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Oportunidades e desafios 
para o Estado do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro: um ambiente para negócios
Acordo Mercosul - União Europeia 

impulsionará o Estado do Rio 
 
 O acordo entre o Mercosul e a União 
Europe ia  forçará as  empresas su l -
americanas a se modernizarem, serem mais 
competitivas e inovadoras. Não basta assinar 
um acordo entre países, é preciso que 
internamente, no Brasil, sejam criadas 
condições objetivas para competirmos com 
os produtos europeus, no nosso território e no 
mercado externo.
 A janela de oportunidades é muito 
ampla, representa, hoje, cerca de 25% do PIB 
mundial, além do acordo sobre as cotas de 
exportação que cada país poderá preencher, 
serão negociadas compras governamentais, 
propriedade intelectual, além de incluir o 
comércio de serviços, e outros aspectos mais 
técnicos, como medidas fitossanitárias – que 
hoje já são consideradas, mesmo sem o 
acordão dos blocos de países. É certo que 
haverá um endurecimento da comprovação 
de práticas de sustentabilidade econômico-
social nos processos produtivos e nas 
cadeias de valor.
 Esperamos incrementar nossa 
pauta de exportações de soja, frango, suco 
de laranja, minério de ferro... e produtos 
industriais; automóveis, eletrodomésticos e 
estando o Estado do Rio de Janeiro 
localizado entre as regiões produtoras e os 
pontos de escoamento destas mercadorias 
para o exterior, nosso Estado terá sua 
economia vitaminada.
 São 11 portos já organizados, além 
de terminais de uso privado e outras 
facilidades que somam 50 pontos de 
atividade no sistema portuário estadual. 
Assim, teremos que focar o planejamento na 
melhoria da infraestrutura de acessos 
rodoviários, ferroviários e aquaviários a estes 
portos/terminais, criando corredores de 
exportação que movimentarão maior volume 
de mercadorias em menos tempo. Ainda, 
abrirão novas oportunidades de emprego 
formal e promoverão melhor distribuição de 
r e n d a  n a  p o p u l a ç ã o  f l u m i n e n s e , 
impulsionando o crescimento da economia 
do Estado. Boas novas para o Estado do Rio. 

 No último dia 8 de agosto, o Siquirj recebeu em sua sede o 
economista William Figueiredo, Gerente de Infraestrutura da 
Firjan, para realizar uma exposição sobre as Oportunidades e 
Desafios para o Estado do Rio de Janeiro. 
 Na ocasião, o Sr. Isaac Plachta, agradeceu a presença de 
William Figueiredo, bem como de seu analista Isaque Ouverney, 
enaltecendo o profissionalismo do palestrante, que já pôde 

constatar em palestras na Federação.  
 William Figueiredo iniciou sua exposição partindo do Acordo Mercosul – União 
Europeia, mostrando aos presentes uma visão geral das principais empresas europeias no 
Estado do Rio de Janeiro, dentre elas destacam-se duas associadas ao Siquirj, Bayer e 
Merck, evidenciando o status do Estado do Rio de Janeiro como local de interesse mundial 
para a realização de investimentos.   
 Sobre o Rio, comentou que o Estado ocupa o 13º lugar na classificação de 
Competitividade Estadual, ficando abaixo dos Estados do Sul, Sudeste, Centro-Oeste e dois 
do Nordeste. O Rio destaca-se pela formação de Capital Humano – o principal ativo do 
Estado (2º lugar da classificação), devido à presença de renomadas universidades, e pela 
Inovação (5º lugar). No entanto, o Rio de Janeiro tem graves dificuldades na Infraestrutura 
(21º lugar), Segurança Pública (23º lugar) e Solidez Fiscal (último lugar).  
 Segundo o palestrante, a questão da Infraestrutura e da Segurança Pública devem 
ser geridas pelo setor privado, caso contrário não haverá desenvolvimento, pois, o Governo 
do Estado deve se concentrar para sanar a questão da Solidez Fiscal até 2023, o que 
também poderia ser auxiliado pelo setor privado, através das obras em infraestrutura, que 
dão grande impulso na economia, sendo transversal a vários setores.
 Geograficamente, o Rio de Janeiro ocupa posição privilegiada no território 
nacional, sendo conexão dos Estados do Sul e Nordeste, ou seja, sendo o centro do país na 
sua área produtora. 
 Sobre o sistema portuário fluminense, possui atualmente mais de 50 instalações 
portuárias, 11 portos e terminais de uso privado, com infraestrutura diversificada, 
espalhados de sul a norte do Estado, cujo desafio está na necessidade de melhoria dos 
acessos (rodoviários, ferroviários e aquaviários), bem como a questão do calado. A maior 
parte do conjunto portuário está com capacidade ociosa maior que 50%, ou seja, se houver 
aumento de demanda, já há portos instalados para atender, sendo necessário a melhoria 
dos acessos, aumentando a mobilidade na capital e a competitividade logística do Estado. 
 Quantos aos acessos aquaviários e ferroviários, William explica que as demandas 
no Porto do Rio passam pela autorização da navegação noturna no Canal da Cotunduba, o 
aprofundamento do Canal da Barra Grande, a conclusão da Avenida Portuária em 2020 e o 
início da duplicação da Av. Alternativa. Já no Porto de Itaguaí, é necessária a adequação do 
Canal Derivativo e, no Porto do Açu, a construção do acesso prioritário via ferrovia Rio-
Vitória (EF-118) e do novo acesso rodoviário (RJ-244). 
 William apresentou também diversas reportagens dos principais veículos de mídia 
que mostram a qualidade precária das rodovias do Estado. Do total de rodovias, 60,8% são 
consideradas ótimas ou boas, das concedidas 86,3% são consideradas ótimas ou boas, 
mas das públicas 63,2% são consideradas regulares, ruins ou péssimas, sendo a Via Lagos 
(RJ-124) a única rodovia de excelência, levando em consideração três aspectos: geometria, 
sinalização e pavimento. 
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Diretoria - 2016/2020

Reitora da UFRJ entrega 
Medalha do Mérito Acadêmico a 

Isaac Plachta

 Em 26 de agosto, a Reitora da UFRJ 
Denise Pires de Carvalho entregou o prêmio da 
Medalha Minerva do Mérito Acadêmico a Isaac 
Plachta, presidente do Siquirj. 
 A homenagem deve-se ao fato da 
dedicação de Isaac Plachta à Escola de 
Química, durante sua trajetória de estudante, 
professor e parceiro da Escola durante toda 
sua atividade industrial, e s p e c i a l m e n t e 
pela reforma das salas de aula, encampada 
pelo Conselho Consultivo da EQ, sob sua 
liderança, quando as empresas e entidades do 
setor se reuniram para reformar a estrutura da 
EQ, principal causa, até então, de evasão de 
alunos.
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 O palestrante considera que deve haver concessão das rodovias ao setor privado, 
pois o Estado não pode geri-las, e com isso, haveria diminuição do custo logístico e dos 
acidentes, aumentando a mobilidade urbana.
 O Governo Federal estuda a licitação antecipada das rodovias BR-116 (Via 
Dutra), BR-116-Norte (Rio-Teresópolis-Além Paraíba) e BR-040 (Rio-Juiz de Fora), que 
vencem em 2021. Há também a possibilidade de inclusão de novos trechos, nas novas 
concessões, das rodovias BR-493 (Arco Metropolitano), BR-101-Sul (Rod. Rio Santos), 
BR-495 (Petrópolis-Teresópolis) e BR-465 (Antiga Rod. Rio-São Paulo). Os ganhos seriam 
obras como as novas pistas das Serras das Araras e Petrópolis, atração de cargas de 
outros estados para portos e aeroportos fluminenses e diminuição dos custos logísticos 
fluminenses. Há também estudos de viabilidade de concessão de 13 rodovias estaduais, 
divididas em 7 lotes, em análise pela Setrans.  
 A situação atual do sistema ferroviário fluminense é a de duas ferrovias em 
operação no Estado, cuja malha em operação atende apenas ao sul, são elas: MRS 
(Ferrovia Minas–Rio–São Paulo), que liga o Rio de Janeiro à região de Belo Horizonte e a 
São Paulo, 459 km em operação em território fluminense, e a VLI/FCA (Ferrovia Centro 
Atlântica), que liga o Rio de Janeiro ao Quadrilátero Ferrífero de Minas Gerais e a São 
Paulo, com 50 km em operação no Estado. O desafio é a necessidade de expansão da 
malha, integrada com o sistema portuário fluminense, diminuindo o custo do frete e 
aumentando a integração do sistema portuário fluminense. 
 Acerca de novos investimentos na área, há a renovação antecipada das 
concessões da MRS (audiências públicas realizadas; previsão R$ 4,8 bilhões em 
investimentos no Estado) e VLI/FCA, com potencial de atração de cargas agrícolas. Há 
também a construção da EF-118, priorizada pelo Programa de Parcerias de Investimento, 
com extensão aproximada de 577 km, valor estimado de R$ 5,7 bilhões, com passagem por 
25 municípios (15 fluminenses), bem como conexões ferroviárias, integrando os quatro 
estados do Sudeste, atendendo o Porto do Açu, o Distrito Industrial de São João da Barra e 
ao Comperj. 
 No concernente ao sistema aeroportuário fluminense, o Rio de Janeiro possui 5 
aeroportos com transporte regular de cargas, cujo desafio é a necessidade é a atração de 
voos regulares para o Estado do Rio de Janeiro, para ganhar potencial logístico e 
investimentos. No interior do Estado, há programas a serem avançados para construção de 
aeroportos em Resende e Itaperuna, bem como dinamização do potencial turístico em 
Resende, Paraty e Cabo Frio, que são portas de entrada para Médio Paraíba, Costa Verde 
e Região dos Lagos.
 Finalizando sua apresentação, William Figueiredo mostrou aos presentes os 
mercados potenciais para o Rio de Janeiro, como, por exemplo, a captura de carga pelo 
Estado, pois 20% das exportações fluminenses deixam o país por outros Estados, bem 
como 39% das importações com destino ao Estado do Rio de Janeiro entram no país por 
outros Estados. No caso de Minas Gerais, há um grande potencial de captação do fluxo de 
carga pelo Rio, pois há um fluxo de US$ 13,2 bi que entra e sai via São Paulo, que poderia 
ter a participação do Rio.
 Ao final, William Figueiredo se colocou à disposição dos presentes para uma 
conversa, onde todos puderam expor suas opiniões e dúvidas sobre o tema.

Isaac Plachta e Denise Pires de Carvalho

PIB brasileiro cresce 0,4% no 2º trimestre, diz IBGE

 O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro cresceu 0,4% no segundo trimestre deste 
ano, na comparação com os três primeiros meses de 2019, feitos os ajustes sazonais, 
segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em valor corrente, o PIB 
brasileiro somou R$ 1,780 trilhão no período.
 O resultado ficou acima da mediana apurada pelo Valor Data junto a 31 
consultorias e instituições financeiras, que apontava para alta de 0,2% do PIB. As 
projeções variavam de uma redução de 0,2% a uma alta de 0,5%.
 Dessa forma, o PIB do segundo trimestre veio acima do Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central (IBC-Br), considerado uma espécie de prévia do 
desempenho atividade, e que caiu 0,13% sobre o período janeiro a março deste ano, feito o 
ajuste sazonal.
 No primeiro trimestre de 2019, o PIB recuou 0,1% frente aos três últimos meses do 
ano passado, dado revisado pelo IBGE de uma queda de 0,2%. Quando comparado ao 
segundo trimestre de 2018, o PIB cresceu 1%. A mediana das estimativas do Valor Data 
apontava para alta de 0,8%. 
 Pela ótica da oferta, a indústria registrou alta de 0,7% no segundo trimestre, na 
comparação ao trimestre anterior. O resultado ficou acima de alta de 0,3% apurada pelo 
Valor Data. Destaque para construção, cujo PIB cresceu 2%, o primeiro aumento, na 
comparação anual, após 20 trimestres em queda.

Fonte: Valor
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